
                        

 

 

                       Ata da Sessão de Instalação do Segundo Período Legislativo   

                       da Câmara   Municipal   de   Cabo   Frio,   realizada   no   dia  

                       1º(Primeiro) de agosto do ano de 2017(dois mil e dezessete). 

                       Às dezoito horas do dia 1º(primeiro) de agosto do ano de 

2017(dois mil e dezessete) sob a Presidência do Vereador Achiles Almeida 

Barreto Neto e com a ocupação da Primeira Secretaria pelo Vereador Luis 

Geraldo Simas de Azevedo, reuniu-se Ordinariamente a Câmara Municipal de 

Cabo Frio. Além desses, responderam a chamada regimental os seguintes 

Vereadores: Adeir Novaes, Alexandra dos Santos Codeço, Edilan Ferreira 

Rodrigues, Guilherme Aarão Quintas Moreira, Jefferson Vidal Pinheiro, Leticia 

dos Santos Jotta, Luis Geraldo Simas de Azevedo, Oséias Rodrigues Couto, 

Rafael Peçanha de Moura, Rodolfo Aguiar de Faria, Silvio David Pio Oliveira, 

Vagne Azevedo Simão, Vanderlei Rodrigues Bento e Vinícius Correa. Havendo 

número regimental, o Senhor Presidente declarou aberta a presente Sessão 

em nome de Deus e em seguida solicitou que todos se colocassem de pé em 

respeito ao Hino Nacional. Cumprido o rito regimental, o Senhor Presidente 

franqueou a Tribuna aos oradores que quisessem fazer uso da mesma. 

Ocupou a Tribuna como primeiro orador o Vereador Rafael Peçanha, que 

inicialmente saudou a todos. Em seguida, observou que a imagem dos políticos 

estava desgastada em todo país, todavia, o povo acreditava no legislativo e 

assim deveria ser feita uma reflexão sobre aquele tema. Afirmou também, que 

a questão da arrecadação do município preocupava toda a população, visto 

que era extremamente baixa. Observou que, a Casa legislativa deveria tomar 

providências, no sentido de aumentar aquele recurso do município. Disse que, 

não mediria esforços apresentando projetos que visavam aumentar os recursos 

do município. Reiterou que, havia cargos comissionados que eram intocáveis 

ao mesmo tempo em que faltava dinheiro no bolso do trabalhador. Disse ainda, 

que recebera naquela data documento sobre as contas públicas, com relação 

ao bloqueio das contas da prefeitura que ocorreram por decisão judicial no mês 

anterior. Disse que, houvera promessas que o dinheiro serviria para quitar 

salários atrasados. Reiterou que, o recurso fora utilizado sim pagamento de 

servidores, no entanto, não fora exatamente utilizado da forma acordada. Em 

seguida, conclamou a todos que participassem das Sessões da Câmara, 

enfatizando que seu mandato era assinado pela caneta do povo de Cabo Frio a 

quem servia, principalmente num momento de tanta ebulição na política no 

cenário nacional. Desejou um bom retorno aos Nobres Pares, agradeceu a 

atenção dos presentes, no que encerrou sua fala. A seguir, ocupou a Tribuna a 

Vereadora Alessandra Codeço, que inicialmente disse que não sentira 

necessidade de tirar férias e no mês de julho e aproveitara para visitar os bairro 

e continuar na lide política. Enumerou os eventos e reuniões dos quais 
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participara, destacando que o mês fora demasiadamente proveitoso para sua 

vida. Agradeceu a atenção de todos, no que encerrou sua fala. A seguir, 

ocupou a Tribuna o Vereador Oséias, que inicialmente saudou a todos e disse 

que o recesso fora de grande valia para todos os Vereadores. Em seguida 

comentou sobre o problema da água potável no Segundo Distrito, enfatizando 

que ainda havia locais que não possuíam aquele bem elementar, com isso 

buscara contato com a PROLAGOS e construíra a possibilidade de levar água 

potável para tais localidades. A seguir, falou sobre a importância da Carteira 

Nacional de Artesão, ressaltando que participara de diversos eventos voltados 

para aquela área e que estivera com a Subsecretária Néia na cidade do Rio de 

Janeiro e após exaustivo trabalho, cerca de cento e cinquenta artesãos foram 

contemplados com aquele documento. Disse que, a implementação da Câmara 

itinerante seria de extrema importância já que havia muitas demandas no 

Segundo Distrito a serem discutidas. Após, discorreu sobre manifestação dos 

moradores da Rua Orlando Bragança, frisando que foram gastos cerca de dois 

milhões de reais e que a mesma estava preparada para a colocação do asfalto. 

Afirmou que quando chovia ficava muito difícil para aquelas pessoas saírem de 

suas casas. Disse ainda, que fizera requerimento para tomar conhecimento do 

teor do processo daquela obra, mas, obtivera resposta que seu Requerimento 

não continha dados suficientes para que ele pudesse ter acesso ao mesmo. 

Disse ainda, que era notório que faltavam recursos, mas, que a união de todos 

seria imprescindível para que pudessem ser criados meios que beneficiassem 

a população. Agradeceu a atenção e todos, no que encerrou sua fala. A seguir, 

ocupou a Tribuna o Vereador Achilles Barreto, que inicialmente saudou a 

todos. Em seguida, agradeceu à tradutora de Libras da Casa legislativa, Sra. 

Luciana, bem como a toda equipe técnica da Casa. Continuando, disse que os 

Vereadores trabalhavam unidos e nos seis meses na presidência da Casa, 

apesar dos embates políticos, cada um buscava o seu espaço, com isso, 

somente tinha a agradecer a todos. Disse, que houvera o recesso da Casa 

legislativa, mas, todos os gabinetes estavam em funcionamento. Reiterou, que 

o site da Câmara já estava acessível com todos os dados concernentes ao 

Legislativo Municipal. A seguir, disse que fora iniciada a discussão acerca do 

Plano de Cargos dos funcionários da Câmara Municipal, que tinha como 

objetivo garantir os direitos dos funcionários da Casa após sua saída da 

presidência. Disse que, ainda haveria aprofundamento naquela questão. 

Prosseguindo, observou que a Sessão tumultuada atrapalhava o bom 

funcionamento da Casa, como ocorrera no primeiro semestre e que a Câmara 

Itinerante faria com que o povo conseguisse ter melhor acesso às Sessões e 

que seriam utilizados espaços já existentes como Igrejas, clubes e outros, para 

que a Câmara estivesse mais presente na vida do cidadão. Registrou que, já 

fora formada a Comissão para discussão do Plano Diretor de Cabo Frio, onde 

seria consolidado o plano de expansão para o município e haveria até cento e 

oitenta dias para discussão.  Adiante, frisou que a Comissão da Educação 

também estava em pleno vigor, e que inclusive o Promotor Dr. Bruno Rinald 



solicitara reunião com representantes dos poderes Judiciário, Executivo e 

Legislativo, para que fosse discutida questão sobre a merenda escolar. Falou 

ainda sobre o recadastramento e o plano de trabalho dos ambulantes de Cabo 

Frio, enfatizando que o verão se aproximava e as providências já deveriam ser 

tomadas. Em aparte, o Vereador Rafael Peçanha parabenizou o presidente 

pela predisposição em discutir sobre a merenda escolar. Disse, que participara 

durante alguns anos do Conselho da Merenda Escolar como representante 

daquele segmento e na maioria das vezes o percentual de utilização da 

agricultura familiar não era alcançado. Disse que, era necessário que houvesse 

apoio e investimento no produtor rural, visto que vontade de trabalhar tais 

cidadãos tinha de sobra, mas, faltava estrutura. Reiterou que, caso houvesse 

interesse do poder público naquela área, todos sairiam ganhando. Retomando 

ao seu discurso, o vereador Achilles Barreto agradeceu o aparte e em seguida 

disse que o corredor cultural da Câmara seria reaberto no dia oito de agosto 

com o grupo musical Amadeus. Ao final disse que, seria criada Resolução onde 

seria regulamentado o uso da Tribuna Livre, o que tinha como objetivo garantir 

o direto da sociedade organizada se manifestar. Agradeceu a atenção de 

todos, no que encerrou sua fala. A seguir, o senhor presidente solicitou que 

todos se colocassem de pé para ouvirem a reprodução do Hino de Cabo Frio. 

Não havendo mais oradores para o uso da Tribuna o Senhor Presidente 

encerrou a presente Sessão em nome de Deus. E para constar, mandou que 

se lavrasse a presente Ata, que depois de lida, submetida à apreciação 

Plenária, Aprovada, será assinada para que produza seus efeitos legais. 

 

                                          

 


